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Para Seres Empoeirados, Muitas Vezes Molhados, Quase Sempre Imortais




Apenas volte se tiver pouco tempo...


Narrar em linguagem as percepções sutis de muitas escolas, despertou em mim a vontade de criar em formato de papel, um compêndio de trechos e passagens místicas que podem ser lidos em meio as distorções da alma ou ainda por azar se tiveres pouco tempo, ler para que possas voltar sempre.


Comecei a escrever este livro dentro de um curto espaço de tempo, nos dias do homem dos meus trinta e três anos. Minha jornada impulsionada pelo chamado do existir, sente a necessidade de apresentar um trabalho imaginativo que corrobore em produzir um diálogo de estímulos com o indivíduo, capaz de incentivar a consciência que ultrapasse os limites da normalidade, uma linha curva que visualize uma linguagem de enredos que frequentemente não estamos observando.


A simplicidade destes versos é o resultado na expressão da consciência que transforma e que não pode ser impedida com um só golpe. Semelhante ao papel do médico que ao redor do mundo requer uma compreensão geral que demonstre benevolência, esses antídotos penetram contra a ameaça da morte vista como uma ruína enamorada. São manifestos contra a demência causada pelo sofrimento insano em um mundo marcado por uma mudança constante e rápida através do progresso. São a favor do movimento da naturalidade, e principalmente, na conversão da vida mundana em um lugar melhor de nascimento e percepção de sua inquietude, daquilo que tornamos cada vez mais asseado, assim é este livreto para o ser humano, com qualidades de torna-lo cada vez mais humano e que possa perdurar no tempo.


O clima poético, às vezes inspirador, vezes forasteiro, é apropriado pois lembra o Alquimista, que é o melhor Médico e também um Filósofo, ocupo-me em trabalhar de maneira intencional pois nada está inteiramente tapado. O que parece oculto, não permanece selado como um todo. São relatos eremíticos de uma trama que contém muitos diálogos e que podem ser ouvidos e estão na solidão, pois eles te contém.
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